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MÓNICO, VALENTIM ALFERES 

O CURRÍCULO E A AVALIAÇÃO DAS FORMAÇAO PROFISSIONAL CONTINUA NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE BRASIL E 
PORTUGAL// MARIA PALMIRA CARLOS ALVES, LARISSA MELO MATOS 

PORQUÊ, PARA QUÊ, COMO, UM PROJETO EDUCACIONAL/PEDAGÓGICO PARA AS 
CRIANÇAS EM IDADE PRÉ-ESCOLAR?// ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA, CÉLIA 
RIBEIRO, SOFÍA CAMPOS 
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ANSIEDADE MATEMÁTIVA: VALIDAÇÃO DE UM QUESTIONÁRIO COM O MODELO DE 
RASCH// JOSÉ PACHECO MIGUEL, JOSÉ TOMÁS DA SILVA, TERESA SOUSA MACHADO

2805

ESCALA DE AUTOESTIMA DE ROSENBERG: ESTUDO RASCH DA VERSÃO
PORTUGUESA// JOSÉ PACHECO MIGUEL, JOSÉ TOMÁS DA SILVA, TERESA SOUSA 
MACHADO

2817

GLOBALIZAÇÃO E POLÍTICAS DE ACCOUNTABILITY: AS PERSPETIVAS DOS
PROFESSORES NO CONTEXTO DA AEE EM PORTUGAL// ILA BEATRIZ MAIA, JOSÉ 
AUGUSTO PACHECO

2829

AVALIAÇÃO DE QUESTÕES DE PROVA DO REVALIDA NO BRASIL// BRUNA
CASIRAGHI, JÚLIO CÉSAR SOARES ARAGÃO, TÁSSIO DE FARIA HUGUENIN, STEFANIE 
MARIA MOURA PELOGGIA, OTÁVIO CABRAL COELHO, AMANDA RANGEL MACEDO
SARZEDAS

2842

ANÁLISE DA DIMENSIONALIDADE DA PROVA DE MATEMÁTICA DO EXAME 
NACIONAL DO ENSINO MÉDIO// LEANDRO ARAUJO DE SOUSA, NICOLINO
TROMPIERI FILHO

2852

AVALIAÇÃO EXTERNA DE ESCOLAS EM PORTUGAL: UMA ANÁLISE COMPARATIVA 
AOS REFERENCIAIS UTILIZADOS PELA INSPEÇÃO GERAL DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 
(IGEC)// EDUARDA RODRIGUES, AMÍLCAR SANTOS, LINDOMAR SOUZA

2863

PORTEFÓLIOS REFLEXIVOS: DISPOSITIVO DE AVALIAÇÃO E AUTOAVALIAÇÃO DAS
APRENDIZAGENS// ALICE RODRIGUES SANTOS, MARIA PALMIRA CARLOS ALVES

2876

O QUE PENSAM OS PROFESSORES PORTUGUESES SOBRE AS CAUSAS DO INSUCESSO
DOS ALUNOS NO EXAME NACIONAL DA DISCIPLINA DE BIOLOGIA E GEOLOGIA?// 
TERESA LOPES, JOSÉ ALBERTO PRECIOSO

2883

O PORTEFÓLIO: CONTRIBUTO PARA UM AMBIENTE DE APRENDIZAGEM
INDIVIDUALIZADO/ MARIANA PEREIRA RODRIGUES, MARIA PALMIRA CARLOS ALVES

2895

EVALUACIÓN DEL APRENDIZAJE EN EDUCACIÓN SUPERIOR: UNA MIRADA DESDE LA
PERCEPCIÓN DE LOS ESTUDIANTES// SANDRA MILENA DÍAZ LÓPEZ

2907

AUTOAVALIAÇÃO DAS ESCOLAS DE ENSINO ARTÍSTICO NA OPINIÃO DOS
DIRETORES DE ESCOLAS// CATARINA AMORIM, GRAÇA BIDARRA, CARLOS
BARREIRA

2918

AVALIAÇÃO EXTERNA DE ESCOLAS: CONTRIBUTOS PARA A AUTONOMIA E A 
FLEXIBILIZAÇÃO DO CURRÍCULO// CONCEIÇÃO LAMELA, SOFIA RODRIGUES, JOSÉ 
CARLOS MORGADO

2930

O DESENHO DA FIGURA HUMANA COMO INDICADOR DESENVOLVIMENTAL E 
AFETIVO DE CRIANÇAS COM DIFICULDADES ESCOLARES// HELENA RINALDI ROSA

2938

CONCEÇÕES E PRÁTICAS DE SUPERVISÃO PEDAGÓGICA// MARGARIDA AMARAL,
PIEDADE VAZ-REBELO, GRAÇA BIDARRA BIDARRA, CARLOS BARREIRA, LISETE 
MÓNICO, VALENTIM ALFERES

2950

O CURRÍCULO E A AVALIAÇÃO DAS FORMAÇAO PROFISSIONAL CONTINUA NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE BRASIL E 
PORTUGAL// MARIA PALMIRA CARLOS ALVES, LARISSA MELO MATOS
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PORQUÊ, PARA QUÊ, COMO, UM PROJETO EDUCACIONAL/PEDAGÓGICO PARA AS
CRIANÇAS EM IDADE PRÉ-ESCOLAR?// ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA, CÉLIA 
RIBEIRO, SOFÍA CAMPOS
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3118 
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CONCEÇÕES E PRÁTICAS DE SUPERVISÃO PEDAGÓGICA// MARGARIDA AMARAL, 
PIEDADE VAZ-REBELO, GRAÇA BIDARRA BIDARRA, CARLOS BARREIRA, LISETE 
MÓNICO, VALENTIM ALFERES 

SUPERVISÃO PEDAGÓGICA E OBSERVAÇÃO DE AULAS EM CONTEXTO ESCOLAR// 
LUIZ CLÁUDIO QUEIROGA, CARLOS BARREIRA 

DIVERGÊNCIAS ENTRE AVALIADORES E AVALIADOS SOBRE A AVALIAÇÃO DO 
DESEMPENHO DOCENTE// MARGARIDA SILVA DAMIÃO SERPA, SUSANA GOMES 
BRILHANTE 

A AVALIAÇÃO INTERATIVA EM PRÁTICAS DE FUTUROS DOCENTES// MARGARIDA 
SILVA DAMIÃO SERPA, LEONOR CARVALHO OLIVEIRA 

PERSPETIVAS DE DOCENTES DE HISTÓRIA E DE GEOGRAFIA SOBRE AVALIAÇÃO DAS 
APRENDIZAGENS// MARGARIDA SILVA DAMIÃO SERPA, VANESSA SOFIA BARBOSA 
VAZ 

11: NECESIDADES EDUCATIVAS ESPECIALES 

NARRATIVAS PESSOAIS ESCRITAS ELABORADAS POR UM ESTUDANTE COM 
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL POR MEIO DE UM PROGRAMA DE ENSINO 
METATEXTUAL// ANA PAULA ZABOROSKI ANA PAULA, JÁIMA PINHEIRO DE 
OLIVEIRA JÁIMA 

PRÁTICA PEDAGÓGICA COM UM ESTUDANTE COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: 
ENSINO COLABORATIVO ENTRE PROFESSORAS DA SALA COMUM E DO 
ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO?// ANA PAULA ZABOROSKI ANA 
PAULA, MARIA AMELIA INGLES MARIA AMELIA, JÁIMA PINHEIRO DE OLIVEIRA JÁIMA 

APROXIMACIÓN BIOGRÁFICA EN UN ESTUDIO SOBRE ALTAS CAPACIDADES: 
MENSA// MARÍA DEL PILAR GONZÁLEZ FONTAO, CARMEN DOMINGUEZ CAAMAÑO 

ASPECTOS SOCIOEMOCIONAIS DE ESTUDANTES COM ALTAS 
HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO: UM OLHAR SOBRE A PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
BRASILEIRA// BARBARA AMARAL MARTINS, CLARISSA MARIA MARQUES OGEDA, 
KETILIN MAYRA PEDRO 

AGES & STAGES QUESTIONNAIRES: PERCEÇÕES DE PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO 
EM PORTUGAL// RITA LARANJEIRA, ANA SERRANO 

EL ALUMNADO CON ALTAS CAPACIDADES INTELECTUALES EN EDUCACIÓN 
SECUNDARIA EN LA CIUDAD DE LEÓN// ANAÏS QUIROGA-CARRILLO, CRISTINA 
VARELA PORTELA, PAULA OUTÓN OVIEDO 

LAS ESTRATEGIAS ARITMÉTICAS EN LA ESCUELA ELEMENTAL TARDÍA// LEIRE PÉREZ 
PÉREZ, YARIEL HERNÁNDEZ ROSELL, ÁNGELES CONDE RODRÍGUEZ, SONIA 
ALFONSO GIL, VALENTÍN IGLESIAS SARMIENTO 

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIOPROFISSIONAIS EM INDIVÍDUOS COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS: AVALIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE INTERVENÇÃO// 
GLÓRIA FRANCO, ANA SOFIA RODRIGUES, RODRIGUES NUNO, SIMONE TELO 

DETECCIÓN DE SIGNOS NEUROLÓGICOS MENORES EN POBLACIÓN INFANTIL: 
IMPLICACIONES PSICOEDUCATIVAS// SANTIAGO LÓPEZ GÓMEZ, ROSA Mª RIVAS 
TORRES 

EL ALUMNO CON TDAH: LENGUAJE, DESARROLLO Y APRENDIZAJE// SANTIAGO 
LÓPEZ GÓMEZ, ROSA Mª RIVAS TORRES 

¿QUÉ MIDE “TEORÍA DE LA MENTE” DE LA NEPSY-II? APORTACIÓN DE UNA NUEVA 
UTILIDAD EN EL ÁMBITO CLÍNICO// LEYRE GAMBRA, NEREA CRESPO-EGUÍLAZ 
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3349 

DIFICULTADES EN COHERENCIA CENTRAL EN EL TRASTORNO DE APRENDIZAJE 
PROCEDIMENTAL-NO VERBAL// LEYRE GAMBRA, NEREA CRESPO-EGUÍLAZ 

FORMAÇÃO EM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO E SUA INFLUÊNCIA SOBRE A 
AUTOEFICÁCIA DE PROFESSORES// BARBARA AMARAL MARTINS, MIGUEL CLAUDIO 
MORIEL CHACON 

MUSICOTERAPIA E COMPETÊNCIAS DE COMUNICAÇÃO NA SÍNDROME DE DRAVET: 
UMA INVESTIGAÇÃO-AÇÃO// ANA PINTO, EMÍLIA MARTINS, FRANCISCO MENDES, 
ROSINA FERNANDES 

O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS NACIONAIS 
E SUA RELAÇÃO COM A ESCOLA// EMELY KELLY SILVA SANTOS OLIVEIRA, KAREN 
REGIANE SORIANO, CAMILA BOARINI DOS SANTOS, JÁIMA PINHEIRO DE OLIVEIRA 

PERCEPÇÕES DE PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL ACERCA DA DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL// JUSSANIA BASSO BORDIN, NEUSA MARIA JOHN SCHEID, IARA 
CAIERÃO 

PERSPECTIVAS NA INCLUSÃO EDUCACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO 
ENSINO SUPERIOR// MARIA TERÊSA ROCHA TRIÑANES 

IMPORTANCIA DEL APRENDIZAJE COOPERATIVO EN CONTEXTOS 
INCLUSIVOS//MARÍA DEL PILAR GONZÁLEZ FONTAO 

EXPECTATIVAS DE AUTOEFICACIA DEL ALUMNADO EN FORMACIÓN INICIAL PARA 
IMPLEMENTAR PRÁCTICAS INCLUSIVAS// MARÍA CARMEN SANTOS GONZÁLEZ, 
OLAYA QUEIRUGA-SANTAMARÍA 

ACTITUDES HACIA LA INCLUSIÓN EDUCATIVA DEL ALUMNADO DE EDUCACIÓN 
INFANTIL Y PRIMARIA// MARÍA CARMEN SANTOS-GONZÁLEZ, OLAYA QUEIRUGA-
SANTAMARÍA 

TEATRO DE INCLUSÃO: PROMOÇÃO DA SOCIALIZAÇAO NUM GRUPO DE ALUNOS 
COM DOIS ELEMENTOS COM NEE// TELMO FERREIRA, PAULA NEVES 

O PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO DE CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL// JÁIMA PINHEIRO DE OLIVEIRA JAIMA, EMELY KELLY SILVA SANTOS 
OLIVEIRA EMELY, MARIANA FERREIRA MONTEIRO  MARIANA, VINÍCIUS MASTELINI 
VINÍCIUS 

INCLUSÃO EDUCACIONAL E OS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO 
BRASIL// MIRANDA THERESINHA 

INTERÉS Y MANEJO DE LAS TIC POR EL ALUMNADO DE ALTA CAPACIDAD 
MATEMÁTICA// RAMÓN GARCÍA PERALES, ASCENSIÓN PALOMARES RUIZ, ANTONIO 
CEBRIÁN MARTÍNEZ 

TRANSIÇÃO PARA A VIDA ADULTA DOS ALUNOS COM NEE: PERCURSOS DE 
FORMAÇÃO NO SISTEMA EDUCATIVO PORTUGUÊS// LUÍS FÂNZERES, ANABELA 
CRUZ SANTOS, SOFIA SANTOS 

VELOCIDAD Y EXACTITUD DE NOMINACIÓN EN ESTUDIANTES ESPAÑOLES CON Y SIN 
DISLEXIA// PAULA OUTÓN, MARÍA DO CARME CAMBEIRO, GABRIELA MÍGUEZ 

A PRÁTICA INSTRUMENTAL ORFF E A INCLUSÃO DOS ALUNOS COM PERTURBAÇÃO 
ESPETRO DO AUTISMO// ELISABETE GAMA, ANA RODRIGUES DA COSTA 

ALUMNADO CON ALTA CAPACIDAD INTELECTUAL: CONCEPTUALIZACIÓN, 
IDENTIFICACIÓN E INTERVENCIÓN EN EL ÁMBITO EDUCATIVO// IVANA IGLESIAS 
GONZÁLEZ 
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DIFICULTADES EN COHERENCIA CENTRAL EN EL TRASTORNO DE APRENDIZAJE
PROCEDIMENTAL-NO VERBAL// LEYRE GAMBRA, NEREA CRESPO-EGUÍLAZ

3173

FORMAÇÃO EM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO E SUA INFLUÊNCIA SOBRE A 
AUTOEFICÁCIA DE PROFESSORES// BARBARA AMARAL MARTINS, MIGUEL CLAUDIO
MORIEL CHACON

3180

MUSICOTERAPIA E COMPETÊNCIAS DE COMUNICAÇÃO NA SÍNDROME DE DRAVET:
UMA INVESTIGAÇÃO-AÇÃO// ANA PINTO, EMÍLIA MARTINS, FRANCISCO MENDES,
ROSINA FERNANDES

3192

O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS NACIONAIS 
E SUA RELAÇÃO COM A ESCOLA// EMELY KELLY SILVA SANTOS OLIVEIRA, KAREN 
REGIANE SORIANO, CAMILA BOARINI DOS SANTOS, JÁIMA PINHEIRO DE OLIVEIRA

3204

PERCEPÇÕES DE PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL ACERCA DA 
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL// JUSSANIA BASSO BORDIN, NEUSA MARIA JOHN 
SCHEID, IARA CAIERÃO

3214

PERSPECTIVAS NA INCLUSÃO EDUCACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO
ENSINO SUPERIOR// MARIA TERÊSA ROCHA TRIÑANES

3226

IMPORTANCIA DEL APRENDIZAJE COOPERATIVO EN CONTEXTOS
INCLUSIVOS//MARÍA DEL PILAR GONZÁLEZ FONTAO

3238

EXPECTATIVAS DE AUTOEFICACIA DEL ALUMNADO EN FORMACIÓN INICIAL PARA 
IMPLEMENTAR PRÁCTICAS INCLUSIVAS// MARÍA CARMEN SANTOS GONZÁLEZ,
OLAYA QUEIRUGA-SANTAMARÍA

3256

ACTITUDES HACIA LA INCLUSIÓN EDUCATIVA DEL ALUMNADO DE EDUCACIÓN 
INFANTIL Y PRIMARIA// MARÍA CARMEN SANTOS-GONZÁLEZ, OLAYA QUEIRUGA-
SANTAMARÍA

3270

TEATRO DE INCLUSÃO: PROMOÇÃO DA SOCIALIZAÇAO NUM GRUPO DE ALUNOS
COM DOIS ELEMENTOS COM NEE// TELMO FERREIRA, PAULA NEVES

3283

O PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO DE CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA NA EDUCAÇÃO
INFANTIL// JÁIMA PINHEIRO DE OLIVEIRA JAIMA, EMELY KELLY SILVA SANTOS
OLIVEIRA EMELY, MARIANA FERREIRA MONTEIRO  MARIANA, VINÍCIUS MASTELINI
VINÍCIUS

3294

INCLUSÃO EDUCACIONAL E OS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO
BRASIL// MIRANDA THERESINHA

3302

INTERÉS Y MANEJO DE LAS TIC POR EL ALUMNADO DE ALTA CAPACIDAD 
MATEMÁTICA// RAMÓN GARCÍA PERALES, ASCENSIÓN PALOMARES RUIZ, ANTONIO
CEBRIÁN MARTÍNEZ

3315

TRANSIÇÃO PARA A VIDA ADULTA DOS ALUNOS COM NEE: PERCURSOS DE 
FORMAÇÃO NO SISTEMA EDUCATIVO PORTUGUÊS// LUÍS FÂNZERES, ANABELA 
CRUZ SANTOS, SOFIA SANTOS

3327

VELOCIDAD Y EXACTITUD DE NOMINACIÓN EN ESTUDIANTES ESPAÑOLES CON Y
SIN DISLEXIA// PAULA OUTÓN, MARÍA DO CARME CAMBEIRO, GABRIELA MÍGUEZ

3338

A PRÁTICA INSTRUMENTAL ORFF E A INCLUSÃO DOS ALUNOS COM PERTURBAÇÃO
ESPETRO DO AUTISMO// ELISABETE GAMA, ANA RODRIGUES DA COSTA

3349

ALUMNADO CON ALTA CAPACIDAD INTELECTUAL: CONCEPTUALIZACIÓN,
IDENTIFICACIÓN E INTERVENCIÓN EN EL ÁMBITO EDUCATIVO// IVANA IGLESIAS
GONZÁLEZ
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3525 

PERFIL ESCOLAR DE LAS MUJERES EXTRANJERAS EN PRISIÓN. NECESIDADES 
SOCIOEDUCATIVAS Y PROPUESTAS DE INTERVENCIÓN// CRISTINA VARELA 
PORTELA, ANAÏS QUIROGA-CARRILLO, LETICIA LÓPEZ-CASTRO 

LA EDUCACIÓN INCLUSIVA ACTUAL ¿REALIDAD O FICCIÓN? ¿CÓMO LO PERCIBEN 
LAS FAMILIAS Y EL ALUMNADO?// CAROLINA VAL-REY, JESÚS LÓPEZ VILA 

DISPOSITIVO DE ACOMPAÑAMIENTO A LAS NECESIDADES EDUCATIVAS ESPECIALES, 
DESDE EL TRABAJO PSICOPEDAGÓGICO CLÍNICO//VIVIANA DELFINO 

VARIACIÓN DEL PERFIL SENSORIAL DE ALUMNOS CON TRASTORNO DEL ESPECTRO 
AUTISTA ESCOLARIZADOS EN UN CENTRO ORDINARIO VERSUS PERFIL SENSORIAL 
DE ALUMNOS NEUROTÍPICOS// MERCEDES FERRANDO PRIETO, MARÍA DOLORES 
CÁRCEL LÓPEZ 

O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO COMO GOVERNAMENTO DOS 
CORPOS DA DEFICIÊNCIA NA ESCOLA: DADOS PRELIMINARES// LIZIANE DA SILVA 
BARBOSA LIZZI BARBOSA, HELENA VENITES SARDAGNA HELENA SARDAGNA 

PROJETO CINOTERAPIA: FORMA DE INTERVENÇÃO NAS NECESSIDADES DE SAÚDE 
ESPECIAIS// CÁTIA MARISA PEREIRA RODRIGUES DOS MARIANO, MARIA EMÍLIA 
BIGOTTE DE ALMEIDA 

A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS PARA CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA (TEA): RELATO DE EXPERIÊNCIA// VIVIANE CRISTINA DE MATTOS 
BATTISTELLO, ROSEMARI LORENZ MARTINS 

INCLUSÃO: DIFICULDADES E DESAFIOS// SARA MOURA, MARIA CELESTE SOUSA 
LOPES 

AS NECESSIDADES DOS PAIS DE CRIANÇAS COM PERTURBAÇÕES DO 
NEURODESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÃO SOCIOEDUCATIVA// SARA 
FELIZARDO, ESPERANÇA RIBEIRO 

12: POLÍTICAS Y REFORMAS DE LA EDUCACIÓN SUPERIOR 

AS RESSIGNIFICAÇÕES DO CURRÍCULO NO PROCESSO DE BOLONHA E O IM(PACTO) 
NA EMPREGABILIDADE// GEYZA D`ÁVILA ARRUDA GEYZA D`ÁVILA, JOSÉ AUGUSTO 
BRITO PACHECO PACHECO, ALFREDO MACEDO GOMES ALFREDO GOMES 

ADAPTAÇÃO AO ES: A IMPORTÂNCIA DAS VARIÁVEIS SÓCIO-AFETIVAS PARA 
O RENDIMENTO ACADÉMICO DO 1º ANO// F. DINIS, A. NEVES, C. COSTA, F. 
PEIXOTO, L. ALMEIDA, R. BÁRTOLO-RIBEIRO, J. CASANOVA

UNIVERSIDADES E TERRITÓRIOS: UMA DIDÁTICA SOCIALMENTE RESPONSÁVEL?// 
JOSÉ CARLOS BRAVO NICO, LURDES PRATAS NICO 

ESTÍMULO À CRIATIVIDADE NO CONTEXTO DA PÓS-GRADUAÇÃO// DENISE DE 
SOUZA FLEITH 

¿QUÉ CONOCE EL ALUMNADO DE LA FACULTAD DE EDUCACIÓN DE LA 
UNIVERSIDAD DE MURCIA SOBRE TUTORÍA UNIVERSITARIA?// CRISTINA GONZÁLEZ 
LORENTE, MIRIAN MARTÍNEZ JUÁREZ, JAVIER PÉREZ CUSÓ, NATALIA GONZÁLEZ 
MORGA, PILAR MARTÍNEZ CLARES 

EL TÍTULO ELECTRÓNICO UNIVERSITARIO EN ESPAÑA. UNA MEDIDA NECESARIA E 
INEVITABLE EN EL EEES// MANUEL ÁNGEL RODRÍGUEZ RUANO 

EL PLAGIO ACADÉMICO EN LA ETAPA UNIVERSITARIA: PERCEPCIÓN DEL 
ALUMNADO DE EDUCACIÓN// ANA Mª PORTO CASTRO, Mª JOSEFA MOSTEIRO 
GARCÍA, ENELINA Mª GERPE PÉREZ 
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PERCEPCIÓN DEL ALUMNADO SOBRE EL USO DE LAS CITAS EN LA REALIZACIÓN DE 
TRABAJOS ACADÉMICOS// JESÚS MIGUEL MUÑOZ CANTERO, EVA MARÍA ESPIÑEIRA 
BELLÓN 

PLAGIO ACADÉMICO: MEDIDAS PARA EVITARLO DESDE LA PERSPECTIVA DEL 
ALUMNADO// LUISA LOSADA PUENTE, JESÚS MIGUEL MUÑOZ CANTERO, NURIA 
REBOLLO QUINTELA 

EL PLAGIO EN LA EDUCACIÓN SUPERIOR: UN ESTUDIO ESTADÍSTICO TEXTUAL DE 
LAS OPINIONES DEL ALUMNADO// CAMILO ISAAC OCAMPO GÓMEZ, JOSÉ ANTONIO 
SARMIENTO CAMPOS, ALBERTO JOSÉ BARREIRA ARIAS, DOLORES CASTRO PAIS, 
PABLO RODRÍGUEZ ÁLVAREZ 

13: TECNOLOGÍAS DE LA INFORMACIÓN Y COMUNICACIÓN EN LA EDUCACIÓN 

PROPOSIÇÕES PEDAGÓGICAS EM ARTE NA WEB: UMA OBSEVAÇÃO EM SITES DE 
MUSEUS DE ARTE BRASILEIROS// DORCAS WEBER 

INCLUSÃO DIGITAL NO CONTEXTO SOCIAL: ANÁLISE DOS BENEFICIÁRIOS DO 
PROGRAMA NACIONAL ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL DO IFAM-CMZL// WYLNARA DOS 
SANTOS BRAGA, BENTO DUARTE DA SILVA 

A PRESENÇA DO DIGITAL NOS CURRICULA DAS LICENCIATURAS DE MARKETING E 
COMUNICAÇÃO EM PORTUGAL// PAULO RIBEIRO CARDOSO, JORGE DOMINGOS 
VERÍSSIMO, MARIA DO ROSÁRIO CORREIA 

TECNOLOGIAS DIGITAIS EM AULAS DE QUÍMICA: ANÁLISE DAS PERCEPÇÕES DE 
DISCENTES E DOCENTE A PARTIR DA APLICAÇÃO DE UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA// 
ALESSANDRA RODRIGUES, MARIA DARA VILAS BOAS, MIKAEL FRANK REZENDE 
JUNIOR 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES VOLTADA PARA A LITERACIA DIGITAL VIA SKYPE: A 
EXPERIÊNCIA NO POLO DA UAB EM SÃO FRANCISCO DE PAULA, RS// GLADIS 
FALAVGNA, ELAINE JESUS ALVES, DENILDA CAETANO FARIA 

MOTIVAÇÃO DOS PROFESSORES PARA O USO DE RECURSOS EDUCACIONAIS 
DIGITAIS: UM ESTUDO DE CASO DO ESTADO DO PARANÁ// EUNICE DE CASTRO E 
SILVA, MAGDA PISCHETOLA, MARIA JOÃO LOUREIRO 

AVALIAÇÃO DE USABILIDADE DE MÓDULOS ONLINE REFERENTES À PRÁTICAS 
PROFISSIONAIS DA PLATAFORMA SUAP DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
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LOSADA-PUENTE, MUÑOZ-CANTERO, REBOLLO-QUINTELA

Resumen

El plagio representa uno de los principales exponentes de la falta de integridad ética que se 
manifiesta en el ámbito educativo pues atenta contra la propiedad intelectual y vulnera los derechos 
de autoría; además, en el contexto universitario, ataca a los principios del Espacio Europeo de 
Educación Superior. Por ello, se apuesta por actuaciones encaminadas a erradicar estas prácticas, 
principalmente, a través de tres vías: prevención, organización y coerción, y en las que es necesario 
conocer la perspectiva del alumnado como uno de los principales agentes implicados. El objetivo 
de este estudio es determinar cuáles son las medidas propuestas por el alumnado para evitar el 
plagio en la realización de trabajos académicos. La muestra está formada por 695 discentes de los 
títulos de Grado de la Facultad de Ciencias de la Educación de la Universidade da Coruña. Se les 
aplicó el Cuestionario para la detección de coincidencias en trabajos académicos (CUDECO), que 
incluye una pregunta abierta de carácter cualitativo sobre su opinión acerca de las posibles formas 
de evitar el plagio académico en el contexto universitario. Los resultados encontrados son dispares, 
destacando medidas a desarrollar por las Universidades, que van desde actuaciones represivas hasta 
medidas preventivas y organizativas, mientras que son menos las evidencias de la responsabilidad 
del propio alumnado en la erradicación del plagio. En definitiva, la perspectiva del alumnado se 
centra en atribuir la responsabilidad de evitar el plagio a factores externos: profesorado, medidas 
sancionadoras, simplificación de las normas de estilo,... frente a la autorregulación de sus 
aprendizajes.

Palabras clave: plagio, ética, Educación Superior, estudiantes universitarios, prácticas deshonestas

Abstract

Plagiarism is one of the key elements of the lack of ethical integrity present in the educational field. 
It infringes upon intellectual property and violates authorship rights; in addition, it attacks the 
principle of the European Higher Education Area in the university context. Therefore, actions 
aimed at eradicating these practices are carried out, mainly, through three ways: prevention, 
organization and coercion, being needed to know the students’perspective as one of the main agents 
involved. The objective of this study is to determine what are the actions proposed by the students 
to avoid plagiarism in academic works. The sample consists of 695 students of the degrees of the 
Faculty of Education Sciences of the University of A Coruña. The Questionnaire for the detection 
of coincidences in academic works (CUDECO) was applied. It includes an open qualitative 
question about their opinion concern to the possible ways to avoid academic plagiarism in the 
university context. The results are disparate, highlighting actions to be developed by the 
Universities, from repressive to preventive and organizational measures. The students' own 
responsibility in the eradication of plagiarism are the least recognised. In short, the perspective of 
students focuses on attributing the responsibility of avoiding plagiarism to external factors: 
teachers, sanctioning measures, simplification of style rules, ... against the self-regulation of their 
learning.

Keywords: plagiarism, ethics, Higher Education, university students, dishonest practices

3558



PLAGIO ACADÉMICO: MEDIDAS DEL ALUMNADO UNIVERSITARIO       

La Educación Superior ha sufrido numerosos cambios en las últimas décadas, entre los que 

se destaca la profunda transformación del papel que venían desempeñando tanto el docente como 

el discente. En la actualidad, el alumnado universitario se ha convertido en el principal agente de 

su proceso educativo, asumiendo un rol activo y participativo; por tanto, se sitúa como protagonista. 

En contraposición, el docente ejerce el papel de “facilitador de la enseñanza, que involucra y motiva 

al alumnado en el proceso de enseñanza-aprendizaje” (Jiménez Hernández, Sancho Requena y 

Sánchez Fuentes, 2019, p.126). En línea con estos cambios, la universidad del siglo XXI persigue 

como meta principal la formación integral del individuo, es decir una formación que transcienda 

lo meramente instructivo.  

Lo enumerado anteriormente tropieza con uno de los mayores problemas a los que se

enfrenta la Educación Superior: la falta de integridad manifiesta en el ámbito educativo. Si bien no 

se trata de un aspecto novedoso, este ha alcanzado mayor repercusión en los últimos años (López 

Puga, 2014) debido, en gran medida, a las facilidades que ofrece el acceso a los recursos 

electrónicos a través de internet (Derby, 2008; Ramos Quispe, Damián Núñez, Inga Arias, Arias 

Cháve y Caurcel Cara, 2019). Así mismo, la gravedad del hecho radica en que las prácticas 

deshonestas atentan contra la propiedad intelectual de las personas y vulneran los derechos de 

autoría, atacando a la vez los principios en los que se asienta el Espacio Europeo de Educación 

Superior. 

En concreto, la presente comunicación se centra en una de sus manifestaciones, el plagio 

en trabajos de aula y de fin de grado. Numerosos estudios pretender dar respuesta a este problema

abordando diferentes aspectos de este fenómeno multicausal (Adam, Anderson y Spronken-Smith, 

2017; Cebrián-Robles, Raposo-Rivas y Sarmiento-Campos, 2016; Comas, Sureda, Casero y Morey, 

2011; Porto Castro, Espiñeira Bellón, Losada Puente y Gerpe Pérez, 2019). Sin embargo, todavía 

son escasas las investigaciones que dan voz al estudiante, analizando cuál es su motivación para 

cometer plagio (Cebrián-Robles, Raposo-Rivas, Cebrián de la Serna y Sarmiento-Campos, 2018; 

Rebollo-Quintela, Espiñeira-Bellón y Muñoz-Cantero, 2017; Strangfeld, 2019), así como para 

conocer de primera mano cuáles son las medidas que el discente aporta para erradicar el plagio 

académico (Comas Forgas y Sureda Negre, 2010; Ramos Quispe et al., 2019).   

Entre las soluciones que se han ofrecido desde la literatura para atajar esta problemática,

Park (2003) señala la necesidad de que, desde las instituciones de educación, se apliquen 

actuaciones de prevención unidas a fuertes medidas de detección y penalización. En la misma línea, 
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electrónicos a través de internet (Derby, 2008; Ramos Quispe, Damián Núñez, Inga Arias, Arias 

Cháve y Caurcel Cara, 2019). Así mismo, la gravedad del hecho radica en que las prácticas 

deshonestas atentan contra la propiedad intelectual de las personas y vulneran los derechos de 

autoría, atacando a la vez los principios en los que se asienta el Espacio Europeo de Educación 

Superior. 

En concreto, la presente comunicación se centra en una de sus manifestaciones, el plagio 

en trabajos de aula y de fin de grado. Numerosos estudios pretender dar respuesta a este problema

abordando diferentes aspectos de este fenómeno multicausal (Adam, Anderson y Spronken-Smith, 

2017; Cebrián-Robles, Raposo-Rivas y Sarmiento-Campos, 2016; Comas, Sureda, Casero y Morey, 

2011; Porto Castro, Espiñeira Bellón, Losada Puente y Gerpe Pérez, 2019). Sin embargo, todavía 

son escasas las investigaciones que dan voz al estudiante, analizando cuál es su motivación para 

cometer plagio (Cebrián-Robles, Raposo-Rivas, Cebrián de la Serna y Sarmiento-Campos, 2018; 

Rebollo-Quintela, Espiñeira-Bellón y Muñoz-Cantero, 2017; Strangfeld, 2019), así como para 

conocer de primera mano cuáles son las medidas que el discente aporta para erradicar el plagio 

académico (Comas Forgas y Sureda Negre, 2010; Ramos Quispe et al., 2019).   

Entre las soluciones que se han ofrecido desde la literatura para atajar esta problemática,

Park (2003) señala la necesidad de que, desde las instituciones de educación, se apliquen 

actuaciones de prevención unidas a fuertes medidas de detección y penalización. En la misma línea, 
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Culwin (2006) hace alusión a la urgencia de formar al alumnado a principio de curso académico 

sobre qué es el plagio, por qué no se debe de cometer y cuál es la posición institucional. Elander, 

Pittam, Lusher, Fox y Payne (2009) continúan desarrollando esta idea con énfasis   en la necesidad 

de prevenir el plagio con métodos de detección sistemáticos (mediante softwares informáticos),

con la promulgación de códigos de honor y estándares éticos de las instituciones y con medidas de 

instrucción en habilidades de escritura.

En el contexto nacional, Cebrián et al. (2016) desarrollaron un estudio en el que 

entrevistaron a 54 responsables académicos (vicedecanos/as de prácticas externas, coordinadores 

de título y coordinadores de TFG/TFM) y revisaron 397 guías docentes (de prácticas y TFM).

Concluyendo que las buenas prácticas en prevención de plagio se centran en tres medidas:

- Medidas organizativas: elaboración de normativa, organización curricular

(organización de la carga de trabajo evitando solapamientos, mejorando la planificación

y la orientación al estudiante) y revisión de las estructuras de gestión y servicios

universitarios de cara a conocer los recursos así como las responsabilidades.

- Medidas preventivas: formación al alumnado (derechos de autor/a, licencias, plagio,

normas de estilo para la correcta citación,…), trabajo por competencias primando las

relacionadas con la creatividad, ética, responsabilidad, gestión del tiempo y del

conocimiento,…

- Medidas coercitivas: protocolos, herramientas para la detección de plagio, sanciones.

Como se ha expuesto en líneas previas, las instituciones de Educación Superior están

apostando por actuaciones encaminadas a erradicar las prácticas deshonestas, a través de 

actuaciones comunes, pero para su implementación se hace necesario conocer de manera directa la 

perspectiva del alumnado como uno de los principales agentes implicados. Es por ello que la 

presente investigación tiene como objetivo determinar cuáles son las medidas propuestas por el 

alumnado para evitar el plagio en la realización de trabajos académicos.  

Método

Se ha empleado una metodología cualitativa, a partir de la cual se profundiza en el análisis 

del contenido de las aportaciones de los estudiantes a las preguntas abiertas de un cuestionario que 

aborda la problemática del plagio académico en estudiantes universitarios. Este enfoque de estudio 

está en la línea de trabajos previos (Cebrián-Robles et al.,2016; Ochoa & Cueva, 2016; Ramos 

Quispe et al., 2019). 
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Participantes

El estudio se llevó a cabo con una muestra de 695 discentes (de edades comprendidas entre 

18-45 años (M = 21.46; D.T. = 3.55), de los cuales 118 son hombres (17%) y 576 son mujeres

(83%), habiendo un caso perdido. Los participantes se encuentran cursando sus estudios en los

títulos de Grado de la Facultad de Ciencias de la Educación impartidos en la Universidade da

Coruña (UDC); a saber: Grado en Educación Infantil, Grado en Educación Primaria, Grado en

Educación Social y Logopedia. En cuanto a la distribución por curso, existe una presencia similar

de alumnado de 1º (n = 210) y 3º (n = 217), frente a una menor participación de alumnado de 2º

(n = 156) y, sobre todo, de 4º  (n = 112).

Instrumento

La recogida de información se ha realizado a través del Cuestionario CUDECO, 

instrumento validado en investigaciones anteriores con alumnado del Sistema Universitario de 

Galicia (Muñoz-Cantero, Rebollo-Quintela, Mosteiro-García y Ocampo-Gómez, 2019), en el cual 

se incluye una pregunta abierta de carácter cualitativo sobre su opinión acerca de las posibles 

formas de evitar el plagio académico en el contexto universitario. 

Procedimiento de recogida y análisis de la información

Los datos fueron recogidos a lo largo del curso académico 2017-2018 y depurados 

eliminando las respuestas en blanco y aquellas que no aportaban datos con valor informativo (“si”, 

“no”…). Posteriormente, se inició el análisis de la información de carácter deductivo, empleando 

para ello un sistema de codificación basado en categorías conceptualizadas teóricamente en la 

literatura (Cebrián-Robles et al., 2016; Ramos Quispe et al., 2019); tales como: medidas 

preventivas, medidas organizativas y medidas coercitivas. Así, partiendo de las categorías 

establecidas, se procedió a codificar las respuestas del alumnado a la pregunta abierta del 

cuestionario.

Resultados

A continuación se exponen los resultados del análisis efectuado sobre las aportaciones del 

alumnado, diferenciando cuatro categorías que corresponden con los tipos de medidas, con sus 

respectivas subcategorías y códigos presentados en cursiva. 
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Medidas preventivas

Entre las medidas preventivas, el alumnado hace referencia tanto a la formación previa,

como a su entrada en la universidad y durante su carrera.  

Al respecto de la formación en la escuela señalan que esta institución debe formarles sobre 

cómo citar fuentes documentales informe informarles sobre su importancia y las repercusiones de 

no hacerlo (S108 “Respetando el trabajo de los demás, lo que necesita conciencia por parte de 

todos. Y que te expliquen en el colegio qué podría pasar si plagias y así llegarías a la carrera con 

conocimiento de causa”).  

En relación a esto, se alude también a la formación inicial universitaria indicando que “lo 

que se debería hacer es enseñarnos desde el primer momento en el que pisamos la facultad como 

se cita, ya que venimos de un contexto en el que no era necesario hacerlo y en el que nunca nos 

han enseñado a hacerlo. Por otra parte es necesario que todos los docentes nos dejen claro cómo se 

cita, si quieren que citemos o no y que nos proporcionen la información necesaria puesto que luego, 

a la hora de las correcciones, hay sorpresas por no haber dejado todo claro desde un principio”

(S265).  Se reclama disponer de una base con la que iniciar su formación universitaria, conociendo 

las pautas adecuadas para realizar sus trabajos académicos (S13 “Una mejora en la formación en 

los primeros años de Universidad”; S537 “Enseñando desde la base los criterios para citar a un 

autor/autora del que se usa algún tipo de información”).  

Del mismo modo, se hace referencia a la importancia de la formación específica en la 

universidad, bien a través de asignaturas propias o incorporando a las materias cuestiones sobre el 

plagio (S66 “Se puede evitar el plagio si en algún momento de un grado se imparte una parte de 

alguna materia o unas clases aparte de las normales en las cuales se enseña al alumnado como citar 

en los trabajos”), mediante prácticas vinculadas a la citación y referenciación de fuentes (S141 

“Proponiendo actividades y trabajos para practicar las citas y más trabajos de propia opinión”), o

explicando de una forma adecuada y detenida cómo citar, cómo realizar sus trabajos y cómo 

emplear la normativa APA (S454 “Explicando adecuadamente en el aula como citar y como 

elaborar un trabajo” y S445 “Explicando adecuadamente las normas APA”), pues se consideran 

desconocedores de la normativa (S85 “Se explicaron de una manera más detenida como citar se 

evitaría, pero como nadie se molestó es complicado saber por nuestros propios medios”).  

Critican que, en muchas ocasiones, el profesorado no incorpora a sus contenidos de 

aprendizaje la formación en estilo de redacción y citación de fuentes. Por ello, consideran que
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deben disponer de más y mejor información sobre cómo citar (S6 “Dando más información y 

explicando cómo se cita correctamente”), sobre cómo evitar el plagio (S28 “Informando mellor ao 

alumnado das distintas formas para evitar o plaxio”) y sobre las consecuencias de incurrir en 

prácticas de plagio (S142 “Que el profesorado informe más a los estudiantes sobre las 

consecuencias del plagio y que motive a no hacerlo. Mentalizar al alumnado de que el no plagiar y 

citar provoca un mejor aprendizaje”). Además de la formación e información sobre cómo evitarlo,

también indican que se podría prevenir si se ofreciesen cursos de formación específica (S506 “El 

plagio se podía evitar mediante cursos que ayuden a los alumnos a entender mejor los pasos para 

saber citar y que así vean que no se debe hacer).

Medidas organizativas 

A nivel organizativo, el alumnado considera varios aspectos a tener en cuenta para la evitación del 

plagio: la existencia, uso y conocimiento sobre la normativa relacionada con la citación de fuentes 

documentales, la existencia de un código ético, el rol del docente a nivel actitudinal y en sus 

actuaciones, y finalmente, la coordinación entre el profesorado. 

En relación a la normativa, aunque también vinculado a la actuación del docente, se hace 

referencia a tres aspectos clave: que se ofrezcan pautas y explicaciones claras (S348 “Dando pautas 

claras de lo que se pide en cada trabajo de investigación, al igual que dejando claro el tema del que 

se pide el trabajo”), que se simplifique la normativa reduciendo la complejidad que supone citar y 

referenciar correctamente (S81 “Personalmente considero que sería mucho más práctico y 

asequible cambiar el método de citar. Debería realizarse de manera que solo se ponga el título de

la obra y el autor. Porque la manera actual genera confusiones y discrepancias. Sinceramente creo 

que si se facilitara el método, las citarían siempre y bien”) y que se utilice de forma homogénea

por todo el profesorado (S744 “(…) darnos unas normas claras sobre cómo se cita ya que 

habitualmente no sabemos cuál es la manera correcta de hacerlo”). 

En cuanto a lo relativo al docente, se pueden diferenciar sus actitudes y sus posibles 

actuaciones para evitar el plagio. 

En lo referente a su actitud, destaca la importancia de la constancia del docente en cuanto 

a exigencia por el uso de la normativa (S115 “siendo constantes por parte de todo el profesorado 

(…)”; S198 “(…) e insista más en su realización de forma adecuada”) y a la permisividad, 

existiendo posturas contrapuestas; esto es, unos reclaman más permisividad en la aplicación de las 

normas APA (S104 “Siendo menos estrictos con las normas APA o como mínimo explicarlas bien 
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y no dar por hecho que las sabemos”) y otros solicitan mayor dureza (S68 “No siendo permisivos. 

Dejando claro desde primero las normas para citar bien y su importancia”). 

En cuanto a la actuación del docente dentro y fuera del aula, se demanda más ayuda de éste 

para elaborar las referencias (S67 “Dando más ayuda a la hora de realizar la bibliografía en los 

trabajos”) y para la búsqueda de información (S111 “ayudando a los alumnos con algún artículo o 

libro”); que les ofrezcan trabajos motivantes (S248 “Partiendo de la base de que los estudiantes 

motiven al alumnado (…)”); que les tutoricen y orienten a lo largo del proceso y que valoren su 

trabajo y esfuerzo (S150 “los profesores deberían tender de forma personal y no transmitir que una 

cita mal hecha es un 0 directo en el trabajo”); que supervise y controle más este tipo de prácticas 

(S88  “supervisando más detenidamente (…)”; S176 “que los profesores miren los trabajos, porque 

cuando se plagia, se nota”), que ofrezcan feedback sobre los errores del estudiante (S166 “Que nos 

expliquen cómo citar y nos ayuden cuando citemos mal a corregirlo (simplemente bajarnos la 

nota)”). 

En relación a la coordinación docente, se refieren a la importancia de reducir la carga de 

trabajos en su conjunto, o que éstos sirvan para varias materias (S53 “Sacando carga de trabajos, 

o haciendo uno para más materias”) y a mejorar la formación en el aula, en tanto que consideran

que no se les explica  cómo hacerlo dando por hecho que otros docentes se lo han explicado (S142

“Que algún profesor/a en alguna materia le dedique un poco de tiempo a explicarnos que es el

plagio, como evitarlo y como citar correctamente”).

A nivel ético, se alude a la necesidad de que el profesorado conciencie a su alumnado de la 

importancia de reconocer las obras ajenas (S207 “Concienciando a la gente de la importancia de 

cita”) y de la gravedad de las sanciones en caso de no hacerlo (S71 “Haciendo más consciente al 

alumnado de las sanciones que la Universidad impone por plagio”), así como que les inculque una 

ética en la elaboración de trabajos (S442 “Enseñando, desde que se empiezan a hacer trabajos  en 

el instituto, que el plagio es delito. Dando pautas para citar”), para que puedan interiorizarlo y, con 

ello, desarrollar practicas más honestas (S390 “Siendo honesta y trabajando más”).

Medidas coercitivas

Al respecto de este tipo de medidas, el alumnado alude a la existencia y tipo de sanciones que se 

podrían imponer para evitar el plagio, así como a la utilización de programas de detección de plagio 

y otras herramientas y recursos de ayuda al alumnado.  
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En primer lugar, se señala como posible aspecto para evitar el plagio, indicar al alumnado 

qué les podría pasar si lo hacen (S271 “Proporcionando información sobre el tipo de infracción que 

esto supone, ya que muchos de nosotros hasta llegar a la universidad no éramos conscientes de su 

ilegalidad (…)”) o bien imponiendo sanciones de tipo económico (S234 “Imponiendo sanciones

económicas aos alumnos/persoas que o fagan) o académico (S171 “Sanciones de suspenso 

inmediato”) 

Un aspecto ampliamente comentado es la utilización de programas antiplagio, siendo 

desconocida su existencia (S302 “Creando algún formato electrónico que reconozca la similitud de 

un tiempo con otros”) o considerándolo como la única vía para resolver la problemática del plagio 

académico (S374 “Con el control por parte de los profesores de herramientas que detecten el copia-

pega y llevando a cabo las pertinentes sanciones a quien lo haga”). En relación al uso de programas, 

también se demanda la existencia de herramientas para aprender a citar  y recursos (S138 “Dando 

al alumnado unas herramientas para la redacción de trabajos como CSIC, DIALNET etc., porque 

sí se nota el profesor desde el primer curso, tras el trabajo que en este sentido se ha incrementado 

por parte de los docentes”; S294 “Informando y otorgando al alumnado las herramientas y recursos 

necesarios desde el inicio del grado hasta la finalización, o facilitando cursos de uso de recursos y 

citación (…)”) 

Medidas del propio estudiante

Finalmente, se ha extraído una última categoría, que hace alusión a aquello que puede hacer 

directamente el propio alumnado para evitar el plagio; esto es, actuaciones que puede realizar 

respecto a la normativa, vinculadas a la citación y elaboración de referencias en un trabajo 

académico y finalmente, en relación a su actitud hacia esta práctica. 

Respecto a las primeras, una parte del alumnado se considera responsable de adquirir 

conocimiento de forma autónoma (S514 “(…) conocimiento de normas A.P.A.”); mientras otros 

apuestan por tomar medidas para evitar ser pillados (S165 “Modificando algunas palabras por 

sinónimos, expresiones, añadiendo alguna idea en medio u opinión al respecto, etc.”);  

En cuanto a las medidas para citar adecuadamente en los trabajos, existen discrepancias 

que reflejan cierta falta de conocimiento por una parte del alumnado sobre lo que supone citar. Para 

algunos, se trata de intentar citar adecuadamente, empleando para ello el parafraseo, la 

reinterpretación de ideas originales de varios autores y la redacción adecuada y coherente con las 

ideas originales (S49 “Citando todo lo recogido en el trabajo perteneciente a otras personas”; S63 
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apuestan por tomar medidas para evitar ser pillados (S165 “Modificando algunas palabras por 

sinónimos, expresiones, añadiendo alguna idea en medio u opinión al respecto, etc.”);  

En cuanto a las medidas para citar adecuadamente en los trabajos, existen discrepancias 

que reflejan cierta falta de conocimiento por una parte del alumnado sobre lo que supone citar. Para 

algunos, se trata de intentar citar adecuadamente, empleando para ello el parafraseo, la 

reinterpretación de ideas originales de varios autores y la redacción adecuada y coherente con las 

ideas originales (S49 “Citando todo lo recogido en el trabajo perteneciente a otras personas”; S63 
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“No copiando textualmente lo que aparece, sino cogiendo una idea que nos ayude a crear nuestro 

propio trabajo”); otros, sin embargo, consideran que evitar el plagio consiste en realizar trabajos 

en los que no se empleen fuentes bibliográficas, sino que se basen en ideas y reflexiones propias 

para así no incurrir en plagio (S17 “Con la realización de trabajos de investigación propios o de 

reflexionar acerca de un tema determinado”).

Por último, en relación a la actitud del alumnado hacia la práctica de plagio, si bien una 

parte considera fundamental reconocer el mérito de los/las autores/as (S23 “Con mucho esfuerzo, 

motivación y ganas de acabar con este fraude y esta falta de respeto hacia los autores originales 

que merecen el mayor de los reconocimientos y de las gratitudes por las obras elaboradas con su 

sudor y tinta”) otros consideran que es imposible o muy difícil erradicar esta mala práctica (S98 

“Creo que es algo imposible de controlar porque si por algo de caracterizan estos tiempos es por la 

cantidad de información a la que tenemos acceso”).

Discusión

Teniendo en cuenta el objetivo establecido para la presente investigación “Determinar 

cuáles son las medidas propuestas por el alumnado para evitar el plagio en la realización de trabajos 

académicos” se han encontrado resultados dispares. Gran parte de las respuestas dadas por los/las

estudiantes se centran en medidas a desarrollar por las Universidades, que van desde medidas 

preventivas y organizativas (ampliando la información y formación sobre la búsqueda de fuentes 

documentales y estilos de citación, destinar tiempo de aula a la elaboración y seguimiento de los 

trabajos académicos, modificar el tipo de tareas solicitadas al alumnado,…) hasta actuaciones 

represivas (como sanciones de tipo académico y/o económico hasta medidas preventivas y 

organizativas), lo cual coincide con la literatura previa. Concretamente, concuerda con estudios 

centrados en actuaciones de tipo preventivo (Culwin, 2006; Elander et al., 2009) organizativo 

(Park, 2003) y coercitivo (Cebrián et al., 2016; Ramos Quispe et al., 2019).  

Pero además, el principal hallazgo de este estudio ha sido incorporar una nueva categoría 

centrada en las medidas que puede realizar el propio estudiante (aprender a realizar búsquedas 

sistemáticas de fuentes bibliográficas de carácter científico, elaborar un correcto parafraseo o 

dedicar mayor tiempo a la elaboración de los trabajos académicos).Si bien es cierto que esta 

categoría ha sido minoritaria, evidencia la importancia de tener en cuenta las valoraciones 

cualitativas del alumnado para en un futuro poder establecer medidas en esta dirección (Strangfeld, 

2019). 
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Se puede concluir que la perspectiva del alumnado se centra en atribuir la responsabilidad 

sobre la evitación del plagio académico a factores externos: profesorado, medidas sancionadoras, 

simplificación de las normas de estilo... frente a una menor consideración sobre la necesidad de 

autorregular sus aprendizajes. 
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Resumen

El objetivo del estudio cuyos puntos principales se exponen en esta comunicación es analizar el 
contenido de las respuestas dadas por el alumnado participante a la pregunta “¿Cómo crees que se 
puede evitar el plagio?” Este interrogante forma parte del Cuestionario de atribuciones para la 
detección de coincidencias en trabajos académicos (CUDECU) que se elaboró en una primera 
fase del proyecto de investigación que se está llevando a cabo en Galicia con el respaldo de la 
Consellería de Educación, Universidade e Formación Profesional.
La muestra a la que se aplicó el cuestionario la conforman 390 estudiantes de los cuatro grados 
que se imparten en la Facultad de Ciencias de la Educación de la Universidad de Vigo. De ellos 
respondieron 250 personas a la cuestión planteada.
El método de análisis utilizado es la estadística textual. Las técnicas empleadas son la 
clasificación jerárquica descendente y el análisis factorial de correspondencias.
Los resultados muestran que son tres los grupos en los que pueden clasificarse el 78,5% de los 
segmentos de texto analizado. El primer grupo incluye las respuestas que se refieren a los 
trabajos académicos, la problemática ética asociada a los mismos y las posibles causas de plagio. 
En el segundo grupo se hallan respuestas centradas en la normativa sobre citación, especialmente 
las normas APA. En el tercero se encuentran aquéllas que se focalizan en la correcta citación y en 
las posibles soluciones para minimizar la práctica del plagio.

Palabras clave: Plagio, citas, referencias, normas de la American Psychological Association 
(APA)  

Abstract

The objective of the study, whose main points are expressed in this communication, is to analyze 
the content of the answers given by the participating students to the question "How do you think 
plagiarism can be avoided?" This question is part of the attribution questionnaire for the detection 
of coincidences in academic works (CUDECU) that was elaborated in a first phase of the 
research project that is being carried out in Galicia with the support of the Ministry of Education, 
University and Professional Training. 
The sample to which the questionnaire was applied is made up of 390 students of the four grades 
taught at the Faculty of Educational Sciences of the University of Vigo. Of them 250 people 
answered to the question raised.
The analysis method used is textual statistics. The techniques used are the descending 
hierarchical classification and the factorialanalysis of correspondences.
The results show that there are three groups in which 78.5% of the analyzed text segments can be 
classified. The first group includes answers that refer to the academic works, the ethical problems 
associated with them and the possible causes of plagiarism. In the second group there are answers 
focused on subpoena rules, especially APA standards. In the third one there are those focused on 
the correct subpoena and possible solutions to minimize the practice of plagiarism.

Keywords: Plagiarism, quotes, references, American Psychological Association (APA) standars.
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En la actual sociedad informacional (Castells, 2005) necesitamos con frecuencia acceder a 

datos, noticias, estudios y documentos de diversa índole. Internet constituye un medio que 

permite hacerlo de forma rápida y eficaz. Además, los recursos informáticos de hoy nos permiten 

que, una vez localizada la información, podamos hacer una copia automática de aquello que nos 

interesa para utilizarlo luego con el detenimiento que, en su caso, la tarea pueda requerir. 

La aplicación de estos medios en el contexto universitario facilita al alumnado el acceso a 

fuentes que, como ocurre con las revistas científicas, de otro modo sería difícil que lo hiciesen.

Sobre todo cuando haya de enfrentarse a trabajos de las materias del currículo, de fin de grado, de 

fin de máster, tesis doctorales o artículos. Ahora bien, esta facilidad de acceso y “copia”, unido al 

“pega”, pueden ayudar a producir algunas prácticas que, por relacionarse con la falta de respeto a 

la verdad de los hechos que se describen o/y a la propiedad intelectual de otras personas, cabe 

calificarlas de deshonestas y, en ciertos casos, constitutivas de plagio.  

El plagio es un fenómeno que en los últimos diez años ha sido objeto de estudio en 

diversos países del mundo. Entre los estudios realizados cabe destacar los de Howard, Ehrich, &

Walton (2014) en Australia; Hu, & Sun (2016) en China; Sureda, Comas, & Morey (2009) y 

Gómez-Espinosa, Francisco, & Moreno-Ger (2016) en España; Martin, Rao, & Sloan (2011) en 

los Estados Unidos de América; Guerrero, Mercado, & Ibarra (2017) en México; Cheung, 

Stupple, & Elander (2017) en El Reino Unido.

En cuanto a la caracterización del plagio no existe unanimidad entre las personas 

especialistas. Probablemente sea causa de ello el hecho de que, como señalan Muñoz-Cantero, 

Rebollo-Quintela, Mosteiro-García, & Ocampo-Gómez (2019), se trata de un fenómeno universal, 

multicultural (en cuanto a los contextos donde se produce), multicausal y multidimensional. No 

obstante puede defenderse que, generalmente, el plagio comprende acciones relacionadas con 

paráfrasis poco rigurosas, copias deliberadas -tanto de modo parcial como total- de trabajos de 

otras personas, incluso en ocasiones de uno mismo (autoplagio). En el caso del alumnado 

universitario el plagio se concreta generalmente en la copia de textos de autores desconocidos o, 

en el caso de ser conocido, se oculta su cita y referencia o no se hace siguiendo unas normas al 

respecto como pueden ser, entre otras, las de la American Psychological Association (APA). 
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Ahora bien ¿Se conoce la opinión del alumnado sobre las causas que producen el 

fenómeno del plagio? ¿Sabemos lo que piensan nuestros estudiantes sobre cuáles podrían ser las 

soluciones que ayudarían a evitarlo?

Por nuestra parte, con el fin de conocer la naturaleza y causalidad del plagio en el 

contexto de los estudios superiores, como miembros de un equipo investigador interuniversitario, 

hemos puesto en marcha en el curso 2017-2018 un proyecto que actualmente se halla en fase de 

ejecución y cuenta con financiación de la Consellería de Educación, Universidade e Formación 

Profesional de la Xunta de Galicia. En su primera fase (2017-2018) se validó el Cuestionario de 

atribuciones para la detección de coincidencias en trabajos académicos (CUDECU) (Muñoz-

Cantero, Rebollo-Quintela, Mosteiro-García, & Ocampo-Gómez, 2019). En el diseño del 

cuestionario se tuvieron en cuenta las aportaciones hechas al respecto por Harris (2001); Pittan, 

Elander, Lusher, & Payne (2009); Poorolajal, Cheraghi, Irani, Cheraghi, & Mirfakharei (2012) y

Cheung, Stupple, & Elander (2017). 

Este instrumento consta de 5 dimensiones y 47 items para contestar en forma de escala 

Likert con 7 grados. Posee asimismo una pregunta abierta para responder por escrito: ¿Cómo 

crees que se puede evitar el plagio (copiar sin citar)? 

Pues bien, centrándonos en esta cuestión planteamos el estudio del que informamos en la 

presente comunicación. El objetivo del mismo es conocer a partir de sus propias voces y 

significados la opinión del alumnado sobre el modo de evitar el plagio en los centros

universitarios de la Comunidad Autónoma de Galicia

Método

El método empleado para conseguir alcanzar el objetivo propuesto se podría situar entre 

la exigencia y sistematicidad algorítmica de la estadística multivariable y la categorización 

hermenéutica del análisis cualitativo. Se ha optado por un compromiso entre ambas posturas 

intentando trascender la dicotomía método cuantitativo/cualitativo. Así, se ha considerado la 

utilización de la estadística textual, análisis de datos textuales o minería de textos como el 

método de análisis más adecuado en este trabajo. Y más específicamente la vertiente francesa 

iniciada por Benzécri (1973, 1981) con el desarrollo del análisis factorial de correspondencias 

múltiples para datos lingüísticos y continuada por Labart, & Salem (1988), Gragé, & Lebart 
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(1994) y Lebart, Salem, & Bécue (2000) como campo de conocimiento y análisis que aúna 

informática, tratamiento de encuestas y textos, análisis del discurso, estadística clásica y 

lingüística.

No obstante, esta metodología presenta un punto crítico, que es la necesidad de cierta 

inyección semántica a la hora de interpretar los resultados, de ahí la necesidad de un 

conocimiento sólido del contexto estudiado.

Para llevar a cabo las tres fases principales en el proceso de descubrimiento de 

conocimiento en texto (Justicia de la Torre, 2017, pp. 19-31), que se concretan en 

preprocesamiento, análisis de texto propiamente dicho y visualización, hemos utilizado el 

programa estadístico IRAMUTEQ (Interfaz de R para el Análisis Multidimensional de los Textos 

y Cuestionarios) desarrollado por Pierre Ratinaud en la Universidad de Toulouse (Ratinaud, &

Marchand, 2012) bajo licencia GNU.

Las técnicas a las que se han sometido las respuestas estudiadas han sido las siguientes: 

análisis factorial de correspondencias (AFC) y análisis de similitudes a partir de las tablas de 

concurrencias (Bencécri, 1982) y clasificación jerárquica descendente (CHD) a partir del método 

descrito por Reinert (1983, 1985,1986, 1987, 1990,2003).  

Muestra e instrumento

Tanto el instrumento empleado (CUDECO) como la muestra participante se enmarcan 

dentro de un estudio piloto que se realizó de forma simultánea en las facultades de Ciencias de la 

Educación de la Universidad de A Coruña (UDC) (Rebollo, Espiñeira, & Muñoz, 2017) y la 

Universidad de Vigo (UVigo) y previo a la investigación que, en la actualidad, están llevando a 

cabo las tres universidades gallegas sobre plagio académico y prácticas deshonestas realizadas 

por el alumnado universitario en la comunidad y al que ya nos hemos referido. 

La muestra está conformada por 390 estudiantes de los cuatro grados que se imparten en 

la Facultad de Educación del Campus de Ourense, de todos los cuestionarios contestados  

respondieron 250 estudiantes a la pregunta que aquí se estudia.  

Fase de preprocesamiento

En esta primera fase se procede a la reducción de los textos que aparecen en las respuestas 

a unidades de contexto elementales (UCE), en este caso se ha elegido el "párrafo" como método 

de reducción en lugar de optar por número de palabra o número de caracteres en cadena de texto. 
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Se ha procedido a la lematización de los textos, las palabras son reemplazadas por su 

forma canónica o su raíz.

Se ha decidido incluir en el análisis únicamente las siguientes formas activas: nombres, 

verbos, adjetivos y adverbios y se han descartado las formas suplementarias: preposiciones, 

pronombres, formas no reconocidas.

Finalmente se ha identificado cada uno de los textos con el sexo y la carrera de su autor/a

Finalizada la fase de preprocesamiento se procede al análisis de texto propiamente dicho y 

a la visualización.  

Análisis de texto y visualización

Debido a la naturaleza del método así como de las técnicas empleadas para el análisis de 

datos se ha optado por agrupar las fases de análisis de texto y visualización en un mismo epígrafe. 

Las técnicas empleadas para el análisis han sido el análisis factorial de correspondencias, análisis 

de similitudes, clasificación jerárquica y frecuencia de palabras. En todos los casos la salida que

proporciona el programa utilizado es visual, de ahí que se haya optado por agrupar las dos fases

Se procede ahora a explicar en detalle los resultados obtenidos de la aplicación de las 

técnicas referidas a los datos en estudio.

Resultados

La clasificación jerárquica descendente (CHD) busca agrupamientos, en este caso clases 

lexicales, que pueden ser descritos según el vocabulario que los forma. En la figura 1 se muestra 

la salida de CHD a los datos: el correspondiente dendrograma con la relación entre clases y su 

tamaño, expresado como porcentaje del corpus lingüístico analizado . 
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Figura 1. Dendrograma a partir de clasificación jerárquica descendente, porcentaje de 

cada clase lexical y formas de cada clase. Elaboración propia.

En el análisis factorial de correspondencias (AFC), figura 2, las palabras, así como los 

agrupamientos que forman se proyectan en un eje bidimensional que representa los factores, así 

como su carga.
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Figura 2. Proyección bidimensional de las formas activas en los factores resultantes del 

análisis factorial de correspondencias. Elaboración propia.

Del mismo modo y tal como refleja la figura 3 se pueden proyectar las variables sexo y 

estudios, que se habían incluido en los textos en la etapa de preprocesamiento. 

EL PLAGIO EN LA EDUCACIÓN SUPERIOR

3576



Figura3. Proyección bidimensional de las variables sexo y estudios en los factores 

resultantes del análisis factorial de correspondencias. Elaboración propia.

La figura 4 muestra los resultados del análisis de similitud, una técnica basada en la teoría 

de grafos y la coocurrencia que se da entre palabras, así como la distancia entre ellas. A la hora de 

interpretar dicho gráfico han de tenerse en cuenta las palabras de cada nodo y su tamaño, que 

representa su frecuencia de aparición, así como el enlace entre los nodos, más grueso cuanto 

mayor sea la coocurrencia entre palabras.  
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Figura 4. Análisis de similitud mediante coocurrencia de las formas activas. Elaboración 

propia 

La nube de palabras, figura 5, es el último de los análisis efectuados dentro de esta fase de 

visualización de resultados y muestra la frecuencia de las formas activas descritas anteriormente.
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Figura 5. Nube de formas activas según su frecuencia de aparición en las respuestas del 

alumnado. Elaboración propia. 

Discusión

Una vez examinados los resultados y teniendo en cuenta lo apuntado con anterioridad 

sobre la necesidad de un conocimiento profundo del tema estudiado cuando se utiliza la minería 

de textos como método, se procede a la interpretación de los mismos. 

Así, todos los resultados, en general, de las técnicas aplicadas muestran una coincidencia 

total en situar como eje central de la cuestión del plagio y las prácticas deshonestas a los trabajos 

que el estudiantado tiene que realizar durante los cursos de los respectivos estudios, 

especialmente el trabajo de fin de grado. Los resultados de la clasificación jerárquica descendente 

muestran que son tres los grupos en los que pueden clasificarse el 78,5% de los segmentos de 

texto analizado. El primer grupo incluye las respuestas que se refieren a los trabajos académicos, 

la problemática ética asociada a los mismos y las posibles causas de plagio. En el segundo grupo 

se hallan respuestas centradas en la normativa sobre citación, especialmente las normas APA. En 

el tercero se encuentran aquéllas que se focalizan en la correcta citación y en las posibles 

soluciones para minimizar la práctica del plagio. Transversalmente a estos tres grupos se 
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identifica un cuarto que participa de cada uno de ellos y que hace referencia al profesorado y a 

los procesos de enseñanza y a su actuación en el problema del plagio.  

En los resultados se pueden diferenciar tres funciones del profesorado en relación con las 

prácticas éticas y que cabría encuadrar en cada uno de los agrupamientos. Función docente (tercer 

grupo), tutorial (primer grupo) y asesora (segundo grupo). La importancia del profesorado en esta 

temática está recogida en múltiples estudios que al efecto se han realizado en los últimos años. 

Desde el cambio de paradigma propiciado por el desarrollo del espacio europeo de educación 

superior el profesorado adquiere una relevancia especial en cuestiones de índole ética que antes 

no asumía (Muñoz-Cantero, Rebollo-Quintela, Mosteiro-García, & Ocampo-Gómez, 2019, pp. 

12-13), por lo cual parece conveniente centrar las actuaciones de lucha contra el fenómeno del

plagio más en el profesorado que en el alumnado (Sureda, 2009, p.216)  y cambiar las prácticas

de los docentes de servicios universitarios y no universitarios (Robles, Raposo, Cebrián, &

Sarmiento, 2018, p 121).

Los resultados muestran que el alumnado centra en el profesorado muchas de las 

soluciones al problema del plagio, en medidas de tipo informativo y formativo, tanto del 

alumnado como del profesorado (Cebrián, Raposo, & Duarte, 2018, p.52), en consonancia con 

los resultados obtenidos en otros trabajos donde se plantea la erradicación del problema desde la 

actuación docente a través de los procesos de enseñanza y aprendizaje (Rebollo, Espiñeira, &

Muñoz, 2018, p. 192) o la implementación de medidas de tipo preventivo y organizativas, 

fundamentalmente, quedando las medidas coercitivas en un segundo plano (Cebrián, Raposo, &

Sarmiento, 2016, p. 29 ).

Con respecto al análisis de correspondencias se aprecian diferencias textuales en las 

respuestas, tanto en función de los estudios como del género. Los estudios de contenido relativos 

al grado en Maestro de educación infantil o Maestro de primaria se agrupan en torno al 

conglomerado que recoge aquellas impresiones relacionadas con la función preventiva del 

docente en cuanto al problema del plagio. El alumnado perteneciente a Educación Social se halla 

igualmente próximo a la citada función preventiva, pero se acerca a las cuestiones relacionadas 

con la normativa y más específicamente con las normas APA. El alumnado de Grado en Trabajo 

Social centra más sus respuestas alrededor del concepto de trabajo académico y la problemática 

ética. Aquel alumnado que ha respondido "otros" a la pregunta sobre género difiere en gran 
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medida del resto en cuanto a cuestiones como la falta de tiempo y la excesiva carga teórica como 

causas del plagio.

Entre las conclusiones cabe destacar que el alumnado manifiesta poseer poca formación y 

escasos recursos que le posibiliten evitar el plagio. De este desconocimiento, unido a la poca 

experiencia y escasa tradición a la hora de citar, junto con el cambio metodológico derivado de la 

implantación del Espacio Europeo de Estudios Superiores (EEES) emerge un contexto propicio 

para el desarrollo de conductas académicamente deshonestas. Una posible solución pasa por 

cambiar tal contexto, posiblemente a través de una formación específica tanto en los estudios 

postobligatorios como en los universitarios, principalmente en los dos primeros años del grado. 

En cuanto a las limitaciones del presente estudio cabe señalar el tamaño de la muestra, 

representativa únicamente de la Facultad de Educación del Campus de Ourense. Como se ha 

indicado con anterioridad, este trabajo tiene la limitación de no ser más que un estudio piloto de 

la investigación que en la actualidad se está realizando en toda la comunidad universitaria de 

Galicia con respecto al plagio. La prospectiva del presente estudio apunta hacia la replicación del 

mismo con los datos recogidos durante la citada investigación  
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